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A Cochliomyia hominivorax, conhecida como mosca-varejeira, é considerada um dos 
principais ectoparasitas de bovinos no país, causando prejuízos anuais estimados em 
US$ 150 milhões (GRISI et al., 2002). 
As fêmeas da mosca são atraídas por tecidos vivos expostos ou com sangramento, 
onde realizam postura. Após eclosão, as larvas penetram no local, causando lesões 
ulcerativas denominadas “bicheiras” (miíases cutâneas). Estas lesões favorecem a 
instalação de infecções bacterianas e miíases secundárias, podendo levar o animal a 
óbito se não forem tratadas (OLIVEIRA et al., 1982). Miíases são particularmente 
comuns em bezerros recém-nascidos, uma vez que umbigos não cicatrizados 
consistem em excelente atrativo às moscas-varejeiras. 
Estudos realizados no Estado de Mato Grosso do Sul demonstram a importância 
dessa parasitose à pecuária extensiva da região. Em Terenos, cerca de 41% dos 
bezerros sem cuidados de desinfecção do umbigo, apresentaram miíase umbilical 
(BIANCHIN et al., 1992). No Pantanal, onde a taxa de mortalidade de bezerros varia 
de 10% a 20%, as miíases são consideradas uma das principais causas (SERENO et 
al., 1996). 
Devido a características ambientais e de manejo (grandes propriedades, pastagens 
extensas, rebanhos numerosos, mão-de-obra deficitária, etc.), as miíases umbilicais 
figuram dentre os principais problemas sanitários de bezerros no Estado. Esta 
situação é substancialmente agravada no Pantanal devido a problemas de infra-
estrutura, dificuldade de acesso e de manejo, determinando expressivas perdas à 
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Há décadas, a “cura” do umbigo de bezerros 
era tradicionalmente realizada no Pantanal 
com produtos à base de benzocreol, sendo 
depois substituídos pela aplicação tópica de 
solução de iodo e quimioterápicos aerossóis 
(“mata-bicheiras”). A partir da década de 
1980, devido à sua praticidade e eficácia, 
produtos endectocidas injetáveis passaram a 
ser empregados rotineiramente no manejo de 
bezerros recém-nascidos na região. 
 
Contudo, restrições das agências 
certificadoras têm imposto limitações quanto 
ao uso de inseticidas e endectocidas 
sintéticos no manejo de bezerros em sistemas 
orgânicos de produção. Considerando que as 
miíases umbilicais são um ponto crítico à 
pecuária pantaneira, mesmo em sistemas 
convencionais de produção, torna-se 
importante buscar alternativas para prevenir 
ou minimizar este problema. 
 
De modo geral, o uso de produtos naturais 
tem sido considerado uma alternativa 
potencial no controle de parasitoses em 
animais. Algumas vantagens potenciais 
associadas ao uso de fitoterápicos incluem a 
redução de custos, contaminação por 
pesticidas e resistência. Entretanto, o uso de 
extratos vegetais, particularmente na 
prevenção e tratamento de miíases, necessita 
de mais estudos comparativos a campo. 
 
Com o objetivo de avaliar a ação de extratos 
vegetais na prevenção e/ou tratamento de 
miíases umbilicais em bezerros, pesquisas 
foram realizadas na Fazenda Nhumirim, 
localizada no Pantanal (sub-região da 
Nhecolândia), município de Corumbá, MS. 
Essa fazenda possui estação de nascimento 
de setembro a dezembro, com produção 
média anual de 300 a 400 bezerros. Os 
estudos foram realizados durante as estações 
de nascimento de 2004 e 2005. 
 
É importante ressaltar o enfoque efetivamente 
aplicado do estudo, tendo sido integralmente 
realizado sob condições de manejo extensivo 
no Pantanal, envolvendo grande número de 
animais e extensas pastagens de vegetação 
nativa. Todos os animais experimentais foram 
submetidos ao manejo realizado na 
propriedade, incluindo tatuagem dos números 





No primeiro ano de estudo foi avaliada a 
eficácia dos óleos essenciais de andiroba 
(Carapa guianensis) e citronela (Cymbopogon 
sp.), diluídos a 5% em óleo de soja comercial, 
na prevenção de miíases. Os tratamentos 
foram realizados exclusivamente em animais 
sadios, sem presença de postura ou miíase. 
Animais parasitados foram tratados com 
produto comercial larvicida. 
 
Logo após o tratamento com citronela, 
frequentemente foram observadas vacas 
lambendo o umbigo dos bezerros. Esse 
comportamento, além de retirar parcial ou 
totalmente o produto, escarificava o local, 
tendendo a afetar a cicatrização normal do 
umbigo e reduzir a eficácia do produto. Este 
problema foi evitado no ano seguinte com a 
adição de um amargante (benzoato de 
denatônio 0,005%). 
 
No segundo ano, optou-se por avaliar a 
eficácia dos tratamentos também em animais 
com postura ou miíase, uma vez que estas 
foram as situações encontradas na maioria 
dos casos. Assim, os estudos realizados em 
2005 incluíram desde recém-nascidos com 
umbigos sadios até animais com alguns dias 
de idade e miíases com larvas em distintos 
estádios de desenvolvimento.  
 
Nestas condições foi avaliada a eficácia dos 
óleos essenciais de andiroba, citronela + 
amargante, citronelal (extraído de Eucalyptus 
citriodora) + amargante e óleo de nim 
(Azadirachta indica), diluídos a 10% em óleo 
de soja. Posteriormente, foi avaliada a eficácia 
do óleo de soja aplicado isoladamente, em 34 
animais.  
 
Todos os extratos vegetais foram aplicados 
topicamente utilizando-se uma garrafa “pet” 
(500 ml), com orifício na tampa, de modo a 
facilitar seu transporte (a cavalo) e o 
tratamento de toda a região umbilical. Cada 
tratamento foi realizado em um mínimo de 20 
bezerros (chegando a 45 animais em alguns 
tratamentos). Os animais tratados foram 
monitorados até a completa cicatrização do 
umbigo ou a instalação/persistência de miíase. 
 
Como grupo controle foram considerados os 
bezerros nascidos em determinada invernada, 
mantidos sem tratamento e monitorados até a 
cicatrização do umbigo ou instalação de 
miíase. Neste grupo, os animais parasitados 
foram tratados com produto comercial 
larvicida e excluídos do experimento. 





Em 90% a 96% dos casos, os tratamentos 
foram realizados em bezerros até o terceiro 
dia de idade. Embora as condições de 
realização do estudo não tenham permitido o 
acompanhamento diário de cada animal 
tratado, um adequado monitoramento foi 
realizado em 82% dos animais, sendo os 
demais excluídos do estudo. Na avaliação 
foram consideradas observações até o 5° dia 
pós-tratamento (dpt), sendo consideradas 
miíases ativas aquelas com larvas vivas a 
partir do 3° dpt. 
 
A eficácia dos tratamentos com extratos 
vegetais foi calculada em relação ao grupo 
controle (não tratado). Posteriormente, a 
eficácia obtida foi corrigida com base na 
eficácia apresentada pelo diluente. Em ambos 
os cálculos utilizou-se a seguinte fórmula: 
Eficácia (%) =[(Cm - Tm)/Cm] x 100 
onde:  
Cm = % de animais com miíase no grupo 
controle (ou no grupo tratado com diluente) 
Tm = % de animais com miíase no grupo 
tratado com extrato vegetal 
 
O perfil químico dos componentes do óleo 
essencial de citronela e óleo de nim foi obtido 
através de cromatografia gasosa e 
cromatografia líquida de alta eficiência 
(HPLC), respectivamente. Os compostos 
majoritários presentes na citronela foram 
citronelal (30,28%), geraniol (23,48%) e 
citronelol (12,20%). Teores de azadiractina A 
e B no óleo de nim foram 1.757 ppm e 887 
ppm, respectivamente. A pureza do citronelal 
utilizado foi 86,7%. 
Nos dois anos de estudo foram utilizados 250 
bezerros nos experimentos, sendo 80 em 
2004 e 170 em 2005.  
A ocorrência de miíases umbilicais nos grupos 
controle foi observada em 91,2% (2004) e 
92,5% (2005) dos animais. A elevada 
prevalência desta parasitose no Pantanal 
constitui importante causa de mortalidade em 
bezerros recém-nascidos caso não seja 
prevenida ou tratada adequadamente. 
Situação semelhante, com elevada 
prevalência de míiases (≥80%) em animais 
não tratados, foi observada em estudos na 
Argentina e no Brasil (BENITEZ USHER et al., 
1997; ANZIANI  et al, 1998). 
Considerando os animais parasitados dos 
grupos controle (n= 74), maior prevalência de 
miíases umbilicais foi observada em machos 
(55,88%) que em fêmeas (44,12%), embora 
esta diferença não seja estatisticamente 
significativa pelo teste qui quadrado. Também 
Bianchin et al. (1992) encontraram maior 
prevalência em bezerros machos (64,42%), a 
qual foi atribuída ao comportamento materno 
de lamber o umbigo e à irritação local causada 
pela urina. 
 
O óleo de soja (diluente), aplicado 
isoladamente, reduziu em 21,06% a 
prevalência de miíases umbilicais, o que pode 
ter ocorrido em função da ação mecânica do 
óleo, diminuindo a atratividade do umbigo, 
dificultando a realização de posturas e/ou a 
instalação das larvas. 
 
Na primeira estação de nascimento, a 
andiroba apresentou eficácia de 26,88% e a 
citronela de 25,42%, na prevenção de 
miíases umbilicais. Entretanto, quando 
corrigida com base na eficácia apresentada 
pelo diluente, a eficácia dos extratos foi 
reduzida a 7,37% e 5,53%, respectivamente. 
Além de pouco eficaz, o uso de óleos vegetais 
na prevenção de miíases mostrou-se 
inadequado à situação encontrada a campo, 
tendo em vista a elevada prevalência de 
animais parasitados, antes mesmo do 
tratamento. Ajustes metodológicos foram 
realizados em 2005, optando-se por dobrar a 
concentração (10%) dos extratos vegetais e 
testá-los tanto em bezerros sadios como nos 
parasitados. Essas alterações possibilitaram 
avaliar o potencial preventivo e curativo dos 
tratamentos e sua real eficácia em condições 
de campo e de manejo no Pantanal. 
Corrigida pelo grupo controle, a eficácia dos 
extratos em 2005 foi: andiroba (18,92%), 
citronela + amargante (18,92%), citronelal + 
amargante (20,10%) e nim (15,91%). Após 
correção pela ação do diluente, nenhum dos 
tratamentos apresentou eficácia positiva. 
A maior eficácia dos óleos de andiroba e 
citronela em 2004 em relação à 2005, a 
despeito da menor concentração empregada, 
pode ser explicada pela exclusivo tratamento 
de animais sadios no primeiro ano, enquanto 
em 2005, cerca de 80% dos animais 
apresentavam postura e/ou miíase umbilical 
no momento do tratamento. O aumento do 
desafio contribuiu para reduzir a eficácia dos 
extratos testados no segundo ano.  





Vale ressaltar alguns fatores, os quais isolada 
ou conjuntamente, podem ter contribuído para 
os resultados obtidos. 
 
Sabe-se que fatores ambientais limitam a 
persistência a campo de pesticidas botânicos, 
restringindo sua ação residual a poucos dias 
(SCHMUTTERER, 1990). Após tratamento 
com nim não foram observadas miíases em 
cerca de um terço dos animais com posturas 
de C. hominivorax na região umbilical e, em 
outras situações, a instalação de miíases 
somente foi observada alguns dias após o 
tratamento, o que pode estar relacionado à 
redução da ação do extrato antes da completa 
cicatrização do umbigo.  
 
Favorecida pela localização e anatomia do 
umbigo, a remoção mecânica dos extratos 
pela vegetação herbácea pode ter contribuído 
para reduzir a permanência do extrato no local 
de aplicação. Adicionalmente, a presença de 
exsudatos nas lesões pode ter dificultado a 
exposição das larvas a concentrações 
potencialmente letais dos extratos testados. 
Assim, avaliações utilizando formulações mais 
elaboradas podem apresentar maior eficácia. 
Embora os extratos vegetais não tenham 
apresentado eficácia satisfatória nas 
condições de realização dos experimentos, a 
redução parcial na ocorrência de miíases em 
algumas situações denota a presença de 
compostos bioativos nestes extratos. Estudos 
adicionais são essenciais ao desenvolvimento 
de formulações de inseticidas botânicos 
capazes de manter a higidez do umbigo até 




A elevada prevalência de miíases umbilicais 
em bezerros recém-nascidos no Pantanal 
restringe o uso potencial de fitorepelentes na 
região e demanda a aplicação de produtos 
com efetiva ação larvicida. 
Nenhum dos extratos vegetais testados 
apresentou eficácia satisfatória na profilaxia 
(ação repelente) ou tratamento (ação 
larvicida) de miíases umbilicais. Portanto, não 
é recomendada a utilização dos óleos de 
andiroba, citronela, citronelal e nim, em 
concentrações de até 10%, no manejo de 
bezerros recém-nascidos no Pantanal. 
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